
População está eufó rica 
A dona de casa Maria de 

Nazaré da Silva, 61 anos, estava 
eufórica ontem com a notícia 
do cadastramento socioeconõ - 
mico. Ela mora há dez anos na 
Vila Basevi com a família e 
espera com ansiedade o pro-
cesso de regularização. Maria 
de Nazaré acompanhou com 
atenção a reunião, que durou 
pouco mais de uma hora. "Es-
tou confiante que agora vamos 
conquistar o direito legal de  

vivermos aqui. Já estou com 
todos os documentos em 
mãos", garantiu. 

Para o militar Josué ferreira 
da Silva, 39, o cadastnimento 
sinaliza a disposição do governo 
pata-regularizar-a área. Ele mi-
ra há seis anos na Vila Basevi, 
mas o lote é de propriedade da 
irmã. "Acredito que agora esse 
processo finalmente saíra do 
papel. Essa é a hora", afirmou. 

Na avaliação do presidente 

da Associação Comunitária de 
Moradores, Aladir Oliveira Fer-
nandes, o cadastramento e o 
início do estudo vão contemplar 
uma comunidade carente que 
vive há mais de 33 anos na 

—res-ião.="Aqiii -rião há invasores 
ou grileiros. Trabalhamos dia-
riamente para impedir que no-
vas ocupações sirjam, assim 
como:a especulaçáo imobiliária. 
Ocupamos apenzs 12,5 hec-
tares da. Vilã e isso deverá ser 

mantido. Não queremos mais 
moradores na região para ga-
rantir a Reserva Biológica da 
Contagem", afirmou. 

SERVIÇO 
liocurrentos exigidos para o 

cadastro: 

RG e CPF; 
— Comprovante de renda; 

Documentação que comprove a 

propriedade do lote; 

— Cópia de uma conta de luz 


